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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 48 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS ANALÍTICAS PARA 
AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE CULTIVARES DE CAMARÃO 

NA REGIÃO DO BAIXO SÃO FRANCISCO

CAPÍTULO 2
doi

Gustavo Andrade Araujo Oliveira
Universidade Federal de Sergipe, Departamento 
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São Cristóvão – Sergipe

Igor Santos Silva
Universidade Federal de Sergipe, Programa de 
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Ambientais

São Cristóvão - SE

RESUMO: No Brasil, a carcinicultura é 
praticada, em sua maioria, por micro e pequenos 
produtores. Não difere à prática na região do 
baixo São Francisco, onde produtores têm feito 
desta atividade a sua principal fonte de renda 
e transformação social. Este trabalho fornece 
informações sobre os parâmetros fisíco-
químicos da água, em fazendas de criação de 
camarão na região do baixo São Francisco, 
nos municípios de Brejo Grande-SE, Propriá-
SE e Igreja Nova-AL, sendo as amostragens 
realizadas nos anos de 2018 e 2019. Os 
parâmetros pH (6,8 – 8,0), condutividade elétrica 
(0,0081 – 4,1 mS cm-1) oxigênio dissolvido (0,98 
– 7,6 mg L-1) temperatura (27,8 – 31,8 °C), 
sólidos totais dissolvidos (0,0019 – 0,74 g L-1) e 
turbidez (2,7 – 67,0 NTU), foram determinados 
in loco com o auxílio de sonda multiparâmetro. 
Para determinação de DBO (1,2 – 15,3 mg L-1), 
DQO (183 – 300 mg L-1) e carbono orgânico total 
(8,2 – 21,9 mg L-1) as análises foram realizadas 
em laboratório. Parâmetros com valores fora 
das legislações nacionais CONAMA 357/2005 
e 430/2011 podem estar ligados com o acúmulo 
de nutrientes devido a insumos na ração, 
densidade do criadouro, forma de manejo e 
matéria orgânica acumulada. Os resultados 
refletem a necessidade de um programa para 
monitorar essa atividade produtiva na região do 
baixo São Francisco.
PALAVRAS-CHAVE: água superficial, 
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carcinicultura, sustentabilidade.

APPLICATION OF ANALYTICAL TOOLS FOR EVALUATION OF SHRIMP 
CULTIVARS INFLUENCE IN THE REGION OF THE LOWER SÃO FRANCISCO

ABSTRACT: In Brazil, shrimp farming is practiced mostly by micro and small producers. 
It does not differ from practice in the region of lower São Francisco, where producers 
have made this activity their main source of income and social transformation. This 
work provides information on the physico-chemical parameters of water in shrimp farms 
in the lower São Francisco region, in the counties of Brejo Grande-SE, Propriá-SE e 
Igreja Nova-SE, with samples taken in the years 2018 and 2019. The pH (6.8 – 8.0), 
conductivity (0.081 – 4.1 mS cm-1), dissolved oxygen (0.98 – 7.6 mg L-1) temperature 
(27.8 – 31.8 °C), total dissolved solids (0.0019 – 0.74 g L-1) and turbidity (2.7 – 67.0 
NTU) were measured in situ with the aid of a multiparameter monitoring equipment. For 
the determination of BOD (1.2 – 15.3 mg L-1), COD (183 – 300 mg L-1) and total organic 
carbon (8.2 –29.9 mg L-1), the analysis were performed in the laboratory. Parameters 
with values outside the national legislations, CONAMA 357/2005 and 430/2011, 
may be linked to the accumulation of nutrients due to feed inputs, stocking density, 
management form and accumulated organic matter. The results reflect the need for a 
program to monitor this productive activity in the lower São Francisco region.
KEYWORDS: surface water, shrimp farming, sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em função de apresentar condições ambientais altamente propícias para o cultivo 
de camarão, a região Nordeste tem contribuido significativamente para o crescimento 
desta atividade no Brasil (ABCC, 2017). Produtores de camarão da região do Baixo 
São Francisco, nos Estados de Alagoas e Sergipe, encontraram no cultivo de camarão 
uma alternativa a outras práticas de subsistência, como rizicultura, plantação de frutas 
e hortaliças, entre outras, afetadas pelo aumento da salinidade do Rio São Francisco 
(ABCC, 2017). Estima-se que no ano de 2018, o Estado de Sergipe, apresentou 354 
fazendas de carcinicultura registradas, sendo 110 (31%) situadas na região do baixo 
São Francisco, instaladas principalmente nos municípios de Brejo grande e Pacatuba 
(ADEMA, 2018).

A qualidade da água é um fator determinante que influencia na sobrevivência 
e desenvolvimento dos camarões cultivados em cativeiro. Condições adversas 
de qualidade da água comprometem o manejo e aumentam o nível de estresse 
dos camarões, tornando-os mais suscetíveis a doenças (FERREIRA, BONETTI E 
SEIFFERT, 2011).

As análises de qualidade da água abordam importantes parâmetros relacionados 
ao equilíbrio ambiental em fazendas produtoras de camarão, tendo em vista um ambiente 
confortável para o desenvolvimento durante os respectivos ciclos de cultivo, desde 
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o berçário até o viveiro de engorda (ABCC, 2017). Entre os principais parâmetros 
é possível destacar: oxigênio dissolvido (OD), demanda química de oxigênio (DQO) e 
demanda bioquímica de oxigênio (DBO), pH, salinidade, concentração de nutrientes 
e sólidos totais dissolvidos (STD).

Para minimizar alterações nas propriedades da água, as análises dos parâmetros 
físicos e químicos como temperatura, condutividade elétrica, turbidez, STD, OD e pH, 
devem ser preferencialmente realizadas em campo. A avaliação desses parâmetros 
da qualidade da água é relevante para o entendimento da dinâmica dos ecossistemas 
e para a compreensão de possíveis alterações no meio aquático (PARRON, 2011).

Informações sobre os principais parâmetros da qualidade da água na carcinicultura 
são de essencial importância para obter o melhor manejo e gerenciamento da água, 
que atenda a esta aplicação, além de minimizar os danos ambientais causados pela 
troca frequente de água e descarga de efluentes (NG et al., 2018).

Dessa forma, a carcinicultura precisa ser adequadamente acompanhada, para 
que as consequências socioeconômicas, políticas, tecnológicas e ambientais, não 
sejam repentinamente irreversíveis. Atenta-se para a relação direta existente entre a 
expansão da carcinicultura e os conflitos com a poluição hídrica, salinização dos lençóis 
freáticos e destruição de manguezais, por exemplo, provenientes do uso excessivo 
de água, do descarte de efluentes dos viveiros, da disposição de sedimentos e da 
utilização de substâncias químicas para alimentação ou tratamento farmacológico 
(RIBEIRO et al., 2014 ).

Nesse contexto, subsidiar com informações referentes aos parâmetros analíticos 
para avaliação da qualidade da água, é fundamental para identificar as principais 
questões relacionadas à carcinicultura e contribuir para uma gestão disciplinar, sob 
orientação, considerando aspectos relacionados à criação de leis e regulamentos e 
aos impactos ambientais oriundos dessa atividade.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A amostragem foi realizada nos meses de outubro/2018, dezembro/2018, 
janeiro/2019 e março/2019, em 4 propriedades nos municípios de Brejo Grande-SE, 
Propriá-SE e Igreja Nova-AL, localizadas na região do baixo São Francisco. Visando 
abranger uma maior variabilidade dos dados, a amostragem considerou etapas do 
ciclo produtivo.

As fazendas localizadas nos municípios de Propriá e Igreja Nova, apresentam 
dinâmica de enchimento dos viveiros, utilizando bombas para captação de água do rio 
São Francisco. Logo, as análises foram distribuídas em 3 partes: água de captação, 
água do viveiro e água de drenagem (escoamento). Já as propriedades localizadas no 
município de Brejo Grande, a dinâmica de enchimento e esvaziamento dos viveiros 
se dá de acordo com o movimento de maré, sendo a via de entrada da água, a 
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mesmo de saída. Dessa forma, as análises foram realizadas em duas partes: água de 
captação e drenagem, e água do viveiro.

Os parâmetros pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, temperatura, 
sólidos totais dissolvidos e turbidez, foram determinados in loco com o auxílio de 
sonda multiparâmetro HANNA, HI 9829 (Romênia). Para determinação da demanda 
bioquímica de oxigênio (DBO), demanda química de oxigênio (DQO) e carbono 
orgânico total (TOC), as análises foram realizadas em laboratório, especificadas no 
Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2012).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização do meio ambiente, sem o devido planejamento, pode causar 
degradação e comprometimento a qualidade de vida de gerações futuras. Dessa 
forma, o uso de ferramentas analíticas para o monitoramento ambiental, vem contribuir 
no controle destes impactos, especialmente na região do baixo São Francisco.

A Tabela 1 indica os valores médios dos parâmetros gerais, obtidos na avaliação 
da qualidade da água, in situ, através da utilização de sonda multiparamétrica, e 
análises realizadas em laboratório. Os valores de cada variável podem ser comparados 
com os limites estabelecidos pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), 
através das resoluções n° 357/2005 e n° 430/2011, para água salobra classe 1, esta 
classificação é utilizada para o cultivo de organismos aquáticos, no caso em questão, 
a carcinicultura.

De acordo com os valores apresentados na Tabela 1, se observa pequena 
variabilidade nos valores de pH em todos os pontos amostrais das fazendas 
produtoras de camarão. Os resultados variaram entre 6,9 (F3) e 8,0 (F1 e F2), e se 
enquadraram em todas classes de água do CONAMA n° 357/2005, a qual estabelece 
as condições padrões de pH entre 6,0 - 8,05. Além disso, os valores encontrados 
neste trabalho são menores que os relatados por Figueiredo et al. (2005) com estudo 
realizado em fazendas produtoras de camarão na bacia do Baixo Jaguaribe-CE, no 
qual encontraram valores médios de pH entre 7,8 e 8,8.

Os parâmetros condutividade elétrica e temperatura apesar de não serem 
contemplados na resolução CONAMA n° 357/2005, são parâmetros importantes 
na avaliação da qualidade da água, pois, elevações da temperatura aumentam as 
taxas das reações químicas, físicas e biológicas e diminuem a solubilidade dos gases 
(SPERLING, 2005). Já a condutividade elétrica, representa um importante indicador 
de ocasional lançamento de efluentes por estar relacionado com a concentração de 
sólidos totais dissolvidos (LIBÂNIO, 2011).
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Amostragem pH
Cond
(mS 
cm-1)

OD
(mg 
L-1)

T
(°C)

TDS
(g L-1)

Turb
(NTU)

DBO
(mg 
L-1)

DQO
(mg 
L-1)

Out/2018 F1Cap 8,0 0,17 4,3 28,5 0,085 3,4 2,4 210
Out/2018 F1Viv 7,7 0,87 6,2 29,8 0,56 5,3 6,0 225
Out/2018 F1Dre 7,7 1,14 7,0 30,1 0,74 25,8 8,4 225
Out/2018 F2Cap 7,8 0,081 7,4 29,4 0,053 2,7 3,6 235
Out/2018 F2Dre 7,8 0,11 6,3 31,8 0,072 67,0 4,8 222
Dez/2018 F1Cap 7,1 0,20 0,98 28,6 0,13 8,5 2,4 224
Dez/2018 F1Viv 7,4 0,61 3,9 28,8 0,40 58,2 5,4 257
Dez/2018 F1Dre 7,7 0,85 6,7 29,0 0,55 45,3 3,6 239
Dez/2018 F2Cap 7,7 0,092 7,1 29,3 0,060 4,6 7,8 197
Dez/2018 F2Viv 7,9 0,91 7,6 29,2 0,59 48,4 7,2 199
Dez/2018 F2Dre 7,7 0,32 3,9 29,4 0,21 63,9 1,2 183
Jan/2019 F3CD 6,9 4,13 6,5 30,0 0,0025 24,7 4,8 274
Jan/2019 F4CD 7,1 3,28 6,5 31,3 0,0019 24,2 4,8 249
Mar/2019 F2Cap 7,7 0,20 3,6 30,9 0,13 61,0 6,0 199
Mar/2019 F2Viv 8,0 0,88 5,3 30,1 0,57 49,7 15,3 300
Mar/2019 F2Dre 7,9 0,39 5,0 27,8 0,25 66,0 9,0 226

Média 7,6 0,89 5,5 29,6 0,28 34,9 5,8 229
Mediana 7,7 0,50 6,3 29,4 0,17 35,6 5,1 225
Máximo 8,0 4,1 7,6 31,8 0,74 67,0 15,3 300
Mínimo 6,9 0,081 0,98 27,8 0,0019 2,7 1,2 183

CONAMA 6,5-8,5 > 5,0 ≤ 5,0

F: fazenda produtora de camarão; Cap/C: água de captação; Viv: água do viveiro; Dre/D: água de drenagem

Tabela 1. Parâmetros da qualidade da água em cultivares de camarão da região do baixo São 
Francisco, Alagoas e Sergipe, Brasil.

Os valores de temperatura registrados variaram de 27,8 (F2) a 31,8 (F2) °C, 
demonstrando pouca variabilidade (Figura 1). A condutividade apresentou valores 
variando de 0,081 (F2) a 4,1 (F3) mS cm-1.estando estes abaixo dos apresentados 
por Garcia et al. (2009), 20,6 mS cm-1.

A demanda bioquímica de oxigênio (DBO) representa o oxigênio necessário 
para que os microrganismos degradem a matéria orgânica existente na água. Em 
ambientes bastante eutrofizados, o nível de DBO é elevado. Este parâmetro é bastante 
utilizado em análises ambientais. Na presente pesquisa foram encontrados valores 
variando de 1,2 (F2) a 15,3 (F2) mg L-1. Já os valores para demanda química de 
oxigênio (DQO) variaram de 183 (F2) a 300 (F2) mais elevados do que o trabalho 
apresentado por Teichert-Coddington et al. (2000), no qual apresentou valor médio 
de 32 mg L-1.

As concentrações de OD variaram entre 0,98 (F1) e 7,6 (F2) mg L-1 O2, sendo 
que o primeiro valor se encontra abaixo do recomendado pelo CONAMA resolução n° 
357/2005 (OD < 5,0 mg L-1). No que se refere ao lançamento de sólidos na água, os 
valores descritos neste trabalho, 0,0019 (F4) a 0,74 (F1) g L-1, foram os menores em 
relação a outros trabalhos em fazendas de camarão. Garcia et al (2009), por exemplo, 
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descreve valores médios de 15,8 mg L-1. Grande variabilidade nos resultados obtidos 
para turbidez (Figura 1), 2,7 (F2) a 67 (F2) NTU, possivelmente devido ao aumento 
dos sólidos em suspensão, que provocam picos nos valores de turbidez, pois impedem 
o feixe de luz penetrar na água (Santos et al., 2013).

Figura 1. Distribuição dos valores de pH, condutividade, OD, temperatura, TDS, turbidez, 
DBO e DQO em amostras de água com infl uências de cultivares de camarão, no baixo São 

Francisco.

O teor de carbono orgânico na água, também foi mensurado, com média de 15,2 
mg L-1 se mostrando acima da concentração máxima estabelecida pelo CONAMA (≤ 
3,0 mg L-1), porém semelhante as concentrações de COT apresentadas por Garcia 
et al. (2009), 4,6 a 19,6 mg L-1. A variabilidade observada para turbidez (Figura 1), 
pode ter sido infl uenciada pelas chuvas, uma vez que, os maiores valores registrados 
correspondem à dias de coletas chuvosos. Na Figura 1 também se observa variação 
relacionada a DQO, sugerindo que os insumos utilizados nos viveiros, podem está 
infl uenciando neste parâmetro.

Os resultados apresentados sugerem que a atividade de carcinicultura 
necessita ser acompanhada adequadamente, para que os impactos ambientais 
sejam minimizados e o desenvolvimento sócio-econômico possa se emparelhar com 
a responsabilidade ambiental.

4 |  CONCLUSÃO

Os parâmetros físico-químicos aferidos nas águas em uso para a produção de 
camarão, na região do baixo São Francisco, aplicados aos mecanismos de medição 
da qualidade da água, são importantes ferramentas para a avaliação das mudanças 
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ambientais ocorridas, assim como, são fundamentais para o melhoramento das 
condições de produção.

Os resultados aqui mostrados refletem a necessidade de um programa de 
monitoramento e acompanhamento desta atividade produtiva na região do baixo São 
Francisco, para que possa proporcionar desenvolvimento econômico e social, com 
responsabilidade ambiental.
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